
REQUERIMENTO Nº _____, DE 2024

Requer  realização  de  Sessão
Solene da Câmara dos Deputados
para  celebrar  o  centenário  da
Coluna Prestes.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência,  nos termos do art.  68  do Regimento Interno,  a
realização de Sessão Solene da Câmara dos Deputados, a ser realizada no dia 10
de julho de 2024, para celebrar o centenário da Coluna Prestes.

Sala das Sessões, em 21 de maio de 2024.

JUSTIFICATIVA

A Coluna Prestes – Marco da História do Brasil

“No rastro da Coluna Prestes ficava a Esperança.”

No ano de 1922, os tenentes do Exército Brasileiro se constituem na vanguarda
política  brasileira.  Assumem  as  bandeiras  democráticas,  confirmando  os
propósitos  liberais  do voto secreto,  do fim da corrupção e  da necessidade da
conquista  da  independência  econômica  do  país.  Jovens  revolucionários
expressam  a  imensa  insatisfação  que  germinava  na  opinião  publica  nacional
contra o domínio oligárquico. Levantam-se de armas nas mãos, visando derrubar
a  República  Velha.  Defendem:  a  industrialização  do  país;  eleições  com  voto
secreto; o direito do voto da mulher; liberdade de expressão.

O  Levante  do  Forte  de  Copacabana,  liderado  pelo  tenente  Antônio  Siqueira
Campos, em 5 de julho de 1922, foi um momento importante nesse processo. 
O segundo levante tenentista ocorre no dia 5 de julho de 1924 em São Paulo, sob
a articulação do capitão Joaquim Távora e do General Isidoro Dias Lopes. A Força
Pública Estadual, comandada pelo major Miguel Costa, imediatamente adere ao
movimento, obrigando o governador e o chefe militar da região a abandonarem a
capital paulista.·.
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Morto o principal líder do levante, Joaquim Távora, restam poucas condições de
resistência.  O general  Isidoro e o major Miguel  Costa optam pela retirada. Em
ordem, os revolucionários marcham com destino ao oeste do Estado do Paraná,
onde se estabelecem entre as cidades de Foz do Iguaçu, Catanduvas e Guaíra.

No dia 28 de outubro, o capitão Luiz Carlos Prestes, em Santo Ângelo, no interior
do Rio Grande do Sul, levanta o 1º Batalhão Ferroviário que comandava. Após
conseguir burlar o cerco das tropas legalistas e dos batalhões de mercenários,
com seus 1.500 homens cruzam toda a região norte do Rio Grande do Sul e o
oeste de Santa Catarina, e junta sua tropa com a dos paulistas, em 11 de abril,
formando definitivamente a Coluna Prestes. Entre os oficiais da tropa gaúcha se
encontram Antônio Siqueira Campos, Oswaldo Cordeiro da Farias e João Alberto
Lins  de  Barros.  Futuros  comandantes  dos  destacamentos  do  Exército
Revolucionário.

Foram milhares de quilômetros, a pé e a cavalo, em violentos combates, nos quais
os revolucionários derrotaram o tenente-coronel Júlio Aragão Bozano; o general
Cândido Rondon; o coronel Claudino Nunes Pereira; o coronel Mário Gonçalves; o
major Bertoldo Klinger; o general Alfredo Malan d’Angrongne; o general Pantaleão
Teles Ferreira; o general Fernando Setembrino de Carvalho; e o tenente-coronel
Emílio Lúcio Esteves; entre outros.

Conforme escreveu Nelson Werneck Sodré:  “Essa longa marcha, pontilhada de
sacrifícios  e de  heroísmo,  foi  encarada,  desde o início,  como cumprimento de
determinado e irrecorrível missão, como única forma de assegurar a continuidade
do processo revolucionário, tal como concebiam os protagonistas da época”.

Esta  marcha  de  25  mil  quilômetros  despertou  o  sertão,  alertou  as  cidades,
fortaleceu os fracos e enrijeceu os fortes, no início do século XX. Sem a Coluna
Prestes o Brasil  ainda seria uma colcha de retalhos, dividido em domínios das
oligarquias, submergindo em uma servidão humana que não tinha sido possível
sacudir em nenhuma das revoltas periodicamente dominadas.

O  debate  da  sucessão  presidencial,  fragmentando  ruidosamente  a  maioria
parlamentar, só ecoou por todo o país e resultou na Revolução de 1930, porque
em cada capital, em cada cidade, em cada pé de serra, havia uma esperança. No
rastro da Coluna Prestes ficava a Esperança.

Sala da Comissão, em 21 de maio de 2024.

Deputado MÁRCIO JERRY Deputado ROGÉRIO CORREIA

  PCdoB/MA            PT/MG
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Requerimento de Sessão Solene
(Do Sr. Márcio Jerry)

 

 

Requer realização de Sessão

Solene da Câmara dos Deputados para

celebrar o centenário da Coluna Prestes.

 

 

Assinaram eletronicamente o documento CD244709875600, nesta ordem:

 

 1  Dep. Márcio Jerry (PCdoB/MA) - Fdr PT-PCdoB-PV - LÍDER do Bloco Federação

Brasil da Esperança - Fe Brasil

 2  Dep. Orlando Silva (PCdoB/SP)

 3  Dep. Daiana Santos (PCdoB/RS)

 4  Dep. Jandira Feghali (PCdoB/RJ)

 5  Dep. Renildo Calheiros (PCdoB/PE)

 6  Dep. Odair Cunha (PT/MG) - LÍDER *-(P_113566)

 7  Dep. Gervásio Maia (PSB/PB) - LÍDER do PSB      

 8  Dep. Alice Portugal (PCdoB/BA)

 9  Dep. Daniel Almeida (PCdoB/BA)

 10  Dep. Rogério Correia (PT/MG)

 11  Dep. Afonso Motta (PDT/RS)

* Chancela eletrônica do(a) deputado(a), nos termos de delegação regulamentada no Ato da mesa n. 25 de 2015.
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